
❚❚❚ Das 15 estações do trajeto,
seis estarão prontas nestemês.
Aproporção comqueserãoen-
tregues dá a tônica do ritmo
das obras: cinco das paradas
emvias de ser concluídas estão
emSãoVicente (Mascarenhas,
SãoVicente,Emmerich,Nossa
Senhora das Graças e José
Monteiro) e uma em Santos
(PinheiroMachado).
As conclusões garantirão

aquilo que a população mais
deseja: ver os trens circulando.
Aoperaçãoassistida–outestes
em movimento –, a princípio
acontecerão entre as estações
José Monteiro e Emmerich, a
partir de terça-feira. Em de-
zembro,porém,aavaliaçãotéc-
nica será estendida, indo da
Estação José Monteiro à Mas-
carenhas, empercurso de qua-
troquilômetrosdeextensão.
A Estação Mascarenhas,

aliás, provavelmente funciona-
rácomoponto finaldoVLTdu-
rante pelo menos um ano. Isso
porque os 900metros que a se-
param do Terminal Barreiros,
dificilmente serão utilizados
neste começo de operação co-
mercial, uma vez que o trecho
cortaaRodoviadosImigrantes.
Como os viadutos erguidos

pelo Departamento de Estra-
dasdeRodagem(DER)naImi-
grantes estão previstos apenas
para2016,aEMTUdáaenten-
der que não utilizará esse pon-
to, embora garanta que as
obras estarão concluídas em
marçode2015.
Durante audiência pública

no final de outubro, o presi-
dentedaEMTU, JoaquimLo-
pes, voltou a dizer que não
houve falta de planejamento
comoDER. “O problema não
está em atravessar a pista. Dá
para fazer o VLT tranquila-
mente ali, operando no tem-
po do semáforo. A questão é
que não sabemos se é conve-
niente. Vamos discutir até
março”, afirmou.
O engenheiro responsável

pelo empreendimento, Carlos
Romão Martins, diz que esse
trecho deixou de ser prioriza-
do estrategicamente, já que
há aprevisãode adiamentodo
seu funcionamento.
“O terminal ficará pronto

apenas em março. Como há a
restrição da Imigrantes, dei-
xamos por último”, comenta,
citando que o pátio ao lado do

terminal será um ponto de
apoio, com quatro faixas de
estacionamento, a pouco
menos de 100 metros da
PonteATribuna.

VIADUTO

Causadordasprincipaisinter-
venções viárias no tráfego vi-
centino,oviadutodaAvenida
Antonio Emmerich tem data
para ser plenamente restabe-
lecido.Em julho, foi entregue
parcialmente, apenas com o
tráfegodaprópriavia.Emde-
zembro,aEMTUprometeen-
tregartodooequipamento.
Isso significa mudança no

traçado antigo, já que a faixa
vinda da Linha Amarela cru-
zava a Antonio Emmerich.
Agora, passará por baixo do
viaduto, acompanhando os
trilhosdoVLTeaciclovia.
“Gostaríamos de ter termi-

nado essa fase antes, mas
encontramos ali uma rede
daSabesp, que foi remaneja-
da. Mas, agora, estamos em
fase de conclusão”, comenta
responsávelpeloprojeto,Car-
losRomãoMartins.
Segundoele,acicloviadeve

ser liberada antes, provavel-
mente no próximo dia 25. Is-
so significa que emmenos de
dez dias os ciclistas poderão
pedalar com mais segurança
do trecho da EstaçãoMasca-
renhasatéa rotatóriadaAve-
nida Prefeito José Monteiro,
seguindoemdireçãoàpraia.

Fase de testes
começa na 3a

AOperaçãoVisitaControlada,
entreasestaçõesMascarenhas
deMoraeseEmmerich,
começana terça-feira.
Asviagensacontecerão
das 13às 15horasdesegunda
aquinta-feira, compercursos
estimadosem10minutos
(idaevolta). Em1odedezembro,
oprogramaseráampliado
comviagensentreasestações
MascarenhaseJoséMonteiro,
numtrajetomédiode
17minutos.Aoperaçãoé
destinadaagruposde
estudantesde instituições
credenciadasnaEMTU/SP.
Nãohá limitaçãode idade.
Informações:0800-7240555.

>>DoTerminalBarreirosà
EstaçãoMascarenhas (10%
dasobrasconcluídas):Otrecho
ficaráprontoemmarço. Como
existea restriçãoda Imigrantes,
aEMTUoptoupordeixaresse
pontoparao final.

>>DaMascarenhasà José
Monteiro (95%): Compreende
as estaçõesMascarenhas,
São Vicente, Emmerich, Nossa
Senhora das Graças e José
Monteiro. Os testes do VLT
começam nas próximas semanas
entre as estações JoséMonteiro e
Emmerich. A partir de dezembro,
irão até a Mascarenhas.
O viaduto da Antonio Emmerich
será entregue nomês que vem.
A ciclovia deve ser liberada
no dia 25 de novembro.

>>DaItararéà JoãoRibeiro
(80%): O percurso entre as duas
estações foi atrasado por ser uma
região de alagamentos, que

precisou de intervenções na via
permanente. Foi necessário elevar
o trecho emalguns centímetros.
A entrega será emdezembro.

>>TúneldoJoséMenino (75%):
O túnelmerecemençãoàparte.
Com90metrosdeextensão
, teve seudiâmetropraticamente
dobrado,permitindoquedois
trilhos corramparalelamente.
Oserviçodemoroumaisdo
queoesperado, pelaquantidade
derocha fraturadae terra.
Estáprevistopara janeiro.

>>NossaSenhoradeLourdes
(80%): Encontra-se emfase final
deacabamento.Aestaçãoestá
praticamentepronta.Masháuma
subestaçãodeenergiae sistemade
controlequeatrasou, devidoauma
desapropriaçãoquedemoroua
ser feita. Previstapara janeiro.

>>PinheiroMachado (95%):
É a estaçãomaisavançada

deSantos.Resta concluir o
acabamentodaponteque
cruzaoCanal 1. Será entregue
no final domês.

>>BernardinodeCampos (40%):
AEMTUaguardaas intervenções
viáriasdaPrefeiturapara
acelerarasobras. Segundoa
empresa, a feiradaFrancisco
Glicério terádemudarde local
provisoriamente.O trechoque
avançadaestação, noentanto,
devedemorarmais, jáque
dependedeumapontedoCanal 2.
A fundação, noentanto, começou
aser executada.Aprevisãoé
deentreganomêsquevem.

>>AnaCosta (0%): Asobras
de fundação começaramagora.
O trechoéumquedepende
deentendimento coma
CETparadeslanchar.AEMTU
garanteque,umavez iniciados
osserviços, são calculadosdois
mesesparaa conclusãodo trecho.

>>WashingtonLuís (0%):Mais um
local pendentedevido à feira livre.
O trechoémais complicadopor
dependerdeduasou três pontesno
Canal 3 –umadelaspoderá ser
reforma.Tambémserá concluída
doismesesapóso iníciodasobras.

>>ConselheiroNébias (0%):
APrefeiturapediuajusteno
traçado,adiandoocomeçodaobra.
Ocursoda cicloviadaFrancisco
Glicérioé incerto,masdeve
ser resolvidonessa semana.
Diferentementedasoutras, a
estação teráduasplataformas
simples.Ouseja, não teráumponto
deacesso central,mas, sim,
duasplataformasalinhadas.

>>TerminalPorto (80%):
Asobrasdevemestarprontas
emdezembro.Os trabalhos
nopátio, porém, foram iniciados
recentementeeestão 15%
concluídos, ficando
prontoapenasemmarço.

Agendamento

Execuçãodasobrasdasestações

Santos tem ritmo lento de obras, mas túnel será entregue em janeiro

Aestátuaebandeiraestilizada
emfrenteaoMendesConvention
Center,naAvenidaFrancisco
Glicério, emSantos, se tornaram
dúvidaparamoradores sobreo
projetodoVLT.Muitagente
questionao traçadodoveículo
naquele trecho.AEMTUesclarece
queosdoismonumentos
serãoremanejadosparaoutro
espaço,determinadopelo
proprietáriodoempreendimento,
queestápreparandoum
novo local paraa instalação.

Saibamais
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❚❚❚ Paralelamente à fase final
das obras, a EMTU caminha
para fechar a Parceria Público
ePrivada(PPP)queseráadota-
da no Sistema Integrado da
Região Metropolitana da Bai-
xadaSantista(SIM).Aexpecta-
tiva équea empresa vencedora
assinecontratoemdezembro.
O edital da PPP do SIM foi

publicado no dia 3 de outubro.
Asessãopúblicaparaaentrega
daspropostasserádia25.Cien-
te que a tramitação pode atra-
sar no âmbito jurídico, a
EMTUseresguarda.
“Nóssabemosqueserádifícil

a vencedora da PPP assumir e
já tocar o projeto. Por isso, va-
mos dar um prazo de 180 dias
para a empresa fazer a suamo-
bilização, garantindo ônibus,
garagemetreinamentoaosfun-
cionários”,explicouopresiden-
te da EMTU, Joaquim Lopes,
recentemente,aATribuna.
“Neste período, haverá um

plano de contingência onde a
EMTUassumiráaoperaçãoaté
ofimdesseprazo”,completou.
A empresa contratada pela

PPP assumirá o transporte

metropolitano como um todo
(linhasdeônibus intermunici-
pais). Ela também decidirá
como será o sistema de bilhe-
tagem e se, eventualmente,
serãodefinidospontosdeven-
da ou de recarga dos cartões
usadosnoVLT.
De antemão, sabe-se, po-

rém, que as catracas ficarão do
lado de fora dos trens e que o
preço da passagem será o das
linhas intermunicipais. Já os
pontos de venda ficarão em lo-
cais ainda não definidos. Se-
gundo a EMTU, será possível
adquirirumcartãocomvalida-
de correspondente a períodos
limitados,oquepoderábenefi-
ciarturistas,porexemplo.
OVLToperarádas5horas à

meia-noite (incluindo finais
de semana e feriados). A ex-
pectativa é que os trens circu-
lem a cada 3,5 minutos, em
média, podendo sofrer varia-
ções de acordo com a deman-
da. A lotação máxima de cada
composiçãoseráde400passa-
geiros, sendo 56 sentados,
mais duas vagas para cadei-
rantes eduaspara obesos.

VICTORMIRANDA

DASUCURSAL

Em quatro meses, o Veículo
Leve sobre Trilhos (VLT) co-
meçará a circular comercial-
menteentreSãoVicenteeSan-
tos. Pelo menos essa é a pro-
messa da EmpresaMetropoli-
tana de Transportes Urbanos
(EMTU), responsável pela
obra, que garante a entrega
dos 11,6quilômetrosdo trajeto
entre os terminais Barreiros e
Portoparamarçode2015.
Assim,apopulaçãoseacostu-

mará a ver trens cortando as
duas cidades, percorrendo em
35minutosum trechoque, ho-
je, é feito em cerca de 1h20 de
ônibus. Um cenário aguarda-
do pela Baixada Santista há 16
anos mas que agora, prestes a
se tornar realidade, gera dúvi-
das. A principal delas é: vai
estarprontonadataprevista?
Para o cumprimento do pra-

zo,haveráumaverdadeira cor-
rida contra o tempo. Especial-
mente do lado santista do em-
preendimento, onde as obras
sequer começaram em três,
das sete estações previstas no
projeto. Amorosidade decorre
de impasse entre a EMTU e a
Prefeitura de Santos, que ain-
dadiscutemamelhor formade
se fazer as intervenções viárias
no trecho que vai do Canal 2 à
AvenidaConselheiroNébias.
Durante visita técnica ao sis-

tema do VLT no final de outu-
bro, JoaquimLopes, presiden-
te da EMTU, mostrou-se con-
victo e garantiu a entrega da
totalidade da obra em março
de 2015. “De nossa parte, não
resta a menor dúvida de que a
obra estará 100% concluída
dentro do prazo. Sempre fala-
mos emmarço e essa data será
cumprida”,assegurou.
A previsão é repetida por to-

da a equipe envolvida no em-
preendimento. Segundo o en-
genheiro responsávelpelopro-
jeto, Carlos Romão Martins, o
fato de as estações Ana Costa,
Washington Luís e Conselhei-
roNébias terem0%dos traba-
lhosconcluídosnãopreocupa.
“A partir do momento em

que começarmos a obra, da-
mos um prazo de 60 dias para
conclusão.Estamosnoprazo”.

O problema é que, para os
serviços começarem, é preciso
o aval da Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET) nas
intervenções viárias. A EMTU
diz esperar uma resposta da
Prefeituranapróximasemana.

DEFINIÇÕES

APrefeitura deSantos, por sua
vez, questionada sobre quais
mudançasnotráfegoestãopro-
gramadas para o período de
obras e quando serão feitas,
respondeu aATribuna, via as-
sessoria de imprensa: “Na
maioria das vias que cortam o
eixo do VLT, as execuções se-
rão realizadas em duas etapas
(meia pista, depois o restante),
de forma a não prejudicar o
trânsito. As interdições serão
feitasde forma intercalada, co-
meçando neste mês com um
prazodeseismeses”.
O prazo apontado pelo Exe-

cutivo santista ultrapassaria
em pelo menos dois meses a
data estipulada pela EMTU.
Além disso, a empresa esta-
dual diz que espera a definição
daPrefeituraquantoàsmudan-
ças das feiras de sábado e do-
mingo,ambasnaFranciscoGli-
cério, para avançar nas obras
das estações Bernardino de
CamposeWashingtonLuís.
Uma vez concluída a obra, a

Prefeitura diz que o VLT não
interferiránarealizaçãodasfei-
ras livres, permitindo que elas
aconteçamnomesmolugaron-
desãofeitasatualmente.

VLTcorreparaentrarnos trilhos
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Estátua

EMTUsustentaque aobra será entregue
emmarçode2015,mas cumprimentodo
prazodependedeajustes do lado santista
e, principalmente, demuito trabalho

Operaçãodo sistema
será feita porPPP

A expectativa da EMTU é que 30 mil passageiros utilizem diariamente o primeiro trecho, compreendido entre os terminais Barreiros e Porto
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